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O objetivo do presente estudo foi verifi car o padrão de atividade física no lazer (AFL) e fatores sociodemográfi cos associados 
em estudantes de Aracaju. O estudo transversal teve uma amostra de 974 estudantes do ensino fundamental e médio da rede 
pública estadual de Aracaju com uma média de 15,34 (DP=2,43) anos de idade, sendo 428 do sexo masculino. O padrão de 
AFL foi verifi cado pelo item nove do questionário PAQ-C, sendo os estudantes classifi cados em “ativos” ou “pouco ativos”. 
As variáveis sociodemográfi cas foram: o sexo, a faixa etária e o nível econômico – NE. Utilizou-se a estatística descritiva, o 
teste qui-quadrado e a análise de regressão logística bruta e ajustada, adotando um nível de signifi cância de 5%. Da amostra, 
74,7% dos estudantes foram classifi cados como pouco ativos no lazer; o sexo feminino foi menos ativo do que o masculino 
(81,5% vs. 66,1%) (p<0,001); estudantes de NE “baixo” (76,1%) e “médio” (77,1%) foram menos ativos do que os de NE 
“alto” (66,3%) (p=0,012); a proporção de estudantes com idade de “até 12 anos” e “≥13 anos” foi semelhante (p=0,449). Os 
grupos que apresentaram maiores chances de serem pouco ativos foram o sexo feminino (OR=2,19; IC95%: 1,63-2,94) e de 
NE médio (OR=1,61; IC95%:1,12-2,33). Assim, pode-se concluir que a prevalência de estudantes pouco ativos no lazer foi 
alta e, independente da faixa etária, jovens do sexo feminino e de NE médio foram os grupos com maiores chances de serem 
pouco ativos.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Atividades de lazer; Estudantes; Estudos transversais. 
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LEISuRE tIME PHYSICAL ACtIVItY ANd ASSoCIAtEd VARIABLES IN StudENtS FRoM ARACAJu-SE.
This study had the aim to verify the leisure time physical activity (LTPA) and associated socio-demographic variables in 
students from Aracaju. The cross-sectional study had a sample of 974 students from basic and high school, from the state 
public education of Aracaju with an average age of 15,34 (2,43) years old, where 428 were boys. The LTPA pattern was 
verifi ed by the nineth question of the PAQ-C questionnaire, categorizing the students in “active” or “little active”. The socio-
demographic variables were gender, age and economic level – EL. The descriptive statistics, the qui-square test and the brute 
and adjusted logistic regression analysis were used, adopting a signifi cance level set at 5%. From the sample, 74,7% of the 
students were categorized as little active during leisure time; the female gender was more inactive than the male (81,5% vs. 
66,1%) (p<0,001); students with “low” (76,1%) and “medium” (77,1%) EL were less active than the ones with “high” EL 
(63,3%) (p=0,012); the proportion of students aged “until 12 years old” and “≥13 years old” was similar (p=0,449). The 
groups that presented the higher chances of being little active were the female gender (OR=2,19; CI95%: 1,63-2,94) and the 
medium EL (OR=1,61;CI95%:1,12-2,33). Conclusion is that the prevalence of students little active during leisure time was 
high and, independent from age, students from female gender and medium EL were the groups with higher chances of being 
little active.
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INtRodução
O nível de atividade física (AF) é considerado 

um dos fatores que influenciam a saúde humana1, 
pois o sedentarismo é um importante fator de risco 
para doenças e agravos não transmissíveis à saúde 
como a obesidade, diabetes tipo 2, dislipidemias, 
depressão, estresse e doenças cardiovasculares, tan-
to em adultos2 quanto em crianças e adolescentes3. 

Pesquisas demonstram que a AF decresce com 
o aumento da idade2-5, por isso que a infância e 
a adolescência são consideradas períodos funda-
mentais para estimular a adoção de um estilo de 
vida ativo. Além disso, jovens fisicamente ativos 
têm mais chance de se tornar adultos ativos6-7. Por 
esse e outros motivos, estratégias de promoção da 
AF para crianças e adolescentes são fundamentais 
na redução do sedentarismo.

Nesse sentido, existe um crescente reconheci-
mento da importância das atividades realizadas no 
tempo livre das crianças, visto que este tempo pa-
rece ser um período crítico que define o interesse 
para algum tipo de AF8-11. As atividades físicas no 
lazer (AFL) têm sido vistas como uma das mais 
importantes dimensões da AF9,11, pois as evidên-
cias  demonstram que 55% a 65% das atividades 
moderadas e vigorosas realizadas pelas crianças e 
adolescentes são provenientes de atividades desta 
natureza10.

No Brasil, das pesquisas realizadas que identi-
ficaram o nível de AF de crianças e adolescentes12-

16, poucas fizeram um levantamento do padrão de 
AFL16, o que impede maiores inferências sobre o 
assunto em jovens brasileiros. Deste modo, estu-
dos em localidades brasileiras que identifiquem o 
nível de AFL de crianças e adolescentes são neces-
sários para futuras estratégias de promoção da AF 
junto a esta população. 

Associado ao levantamento do nível de AFL 
dos jovens é também importante identificar fato-
res que podem afetar o hábito de AF destes, para 
que uma futura intervenção seja efetiva11,17. Nesse 
sentido, Seabra et al17 relataram em uma revisão 
sistemática alguns fatores que podem influenciar 
a AF de adolescentes, dentre estes estavam os de-
mográficos e biológicos como a idade, o sexo, e 
o nível econômico (NE). Tais fatores conhecidos 
também como variáveis sociodemográficas es-

tão sendo extensivamente utilizados na literatura 
internacional1,4,5,9,10,11 e pouco em pesquisas com 
AFL no Brasil. 

Deste modo, tendo em vista a importância 
da AFL no padrão geral de AF para as crianças e 
para os adolescentes e da influência de aspectos 
demográfico-biológicos nestes hábitos, o presente 
estudo tem como objetivo verificar o padrão de ati-
vidade física no lazer e fatores sociodemográficos 
associados em estudantes do ensino fundamental e 
médio da rede pública estadual de Aracaju.

MÉtodoS
A população deste estudo de delineamento 

transversal, de base escolar, foi composta por es-
tudantes da primeira a oitava série do ensino fun-
damental e das três séries do ensino médio da rede 
pública estadual do município de Aracaju (SE). 
Para o levantamento de informações, este municí-
pio foi dividido em quatro regiões de acordo com a 
organização da cidade: Norte, Sul, Oeste e Centro. 

Por motivos operacionais, a caracterização 
amostral do presente estudo levou em considera-
ção a maior escola de cada região da cidade em 
quantidade de alunos, ou seja, quatro escolas fo-
ram consideradas. Tomaram-se por referência as 
informações sobre as unidades escolares apresen-
tadas pela Secretaria de Estado da Educação. Dessa 
forma, 5.804 alunos, todos do ensino fundamental 
e médio das quatro escolas, formaram a população 
do presente estudo. 

No cálculo amostral não foi levado em consi-
deração o nível de ensino dos alunos (fundamental 
ou médio) e nem o turno de estudo (manhã, tarde 
ou noite). Para a definição da quantidade de sujei-
tos participantes do estudo, adotaram-se as orien-
tações sugeridas por Luiz & Magnanini18. Como 
os alunos foram definidos por conglomerado de 
série escolar, adotou-se um erro tolerável de 4%, 
nível de confiança de 95% e o efeito do desenho 
(deff) de 1,5. Além disso, considerou que a pre-
valência de estudantes pouco ativos no lazer era 
de 50%. Para minimizar a possibilidade de perda 
amostral, o valor mínimo calculado foi acrescido 
em 15%, o que resultou no mínimo necessário de 
939 estudantes. 
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Tendo em vista a impossibilidade da retirada 
dos alunos da turma no momento da coleta dos da-
dos, coletaram-se dados de 1.028 estudantes, nú-
mero superior ao mínimo necessário. Foram con-
siderados elegíveis na presente pesquisa aqueles 
alunos que entregaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido assinado pelos pais ou res-
ponsáveis e que responderam completamente os 
instrumentos propostos. Desta forma, 974 sujeitos 
das quatro escolas públicas estaduais escolhidas 
formaram a amostra da presente pesquisa. 

Para verificar possíveis diferenças quanto à 
prática de AFL entre os estudantes mais jovens e 
os mais velhos, decidiu-se dicotomizar a amostra 
em relação à faixa etária. Assim, foram formados 
dois grupos, sendo um com sujeitos “até 12 anos” 
e outro com “13 anos ou mais”. Divisão semelhan-
te foi realizada em estudo internacional sobre pro-
moção da atividade física19. 

Para identificar o padrão de AFL utilizou-se 
a questão número nove do questionário PAQ-C20. 
Tal questionário já foi empregado em pesquisas no 
Brasil por ser considerado adequado e válido para 
jovens na faixa etária do presente estudo13,15, além 
disso apresentou os seguintes indicadores psico-
métricos: valores de consistência interna entre 
0,79 e 0,89, de fidedignidade de teste-reteste entre 
0,75 e 0,82 e de validade pela correlação do escore 
do PAQ-C com os resultados do nível comparado 
de atividade física de r=0,6320. 

O item analisado caracteriza o que o sujeito 
melhor fez no seu tempo livre nos últimos 7 dias 
anteriores à resposta, de modo que são dadas cinco 
afirmativas e o indivíduo indica somente uma. As 
seguintes afirmativas são dadas: 

1) Todo ou quase todo o meu tempo livre eu fiz 
atividades que envolveram pouco esforço fí-
sico (i.e., assistir TV, fazer tarefas da escola, 
jogar vídeo game ou jogos de computador); 

2) Eu algumas vezes (1-2 vezes da semana pas-
sada) fiz atividades físicas em meu tempo livre 
(i.e., praticou esportes, correu, nadou, andou 
de bicicleta, fez ginástica); 

3) Eu pratiquei atividade física (3-4 vezes da se-
mana passada) em meu tempo livre; 

4) Eu muito freqüentemente (5-6 vezes na sema-
na passada) fiz atividades físicas em meu tem-
po livre; 

5) Eu completamente (7 ou mais vezes da sema-
na passada) fiz atividades físicas em meu tem-
po livre. 
A partir das respostas dos alunos, decidiu-se 

classificá-los em “ativos” ou “pouco ativos” no 
lazer. Quem respondeu as afirmativas 1 e 2 fo-
ram classificados como “pouco ativos” no lazer, 
já quem respondeu as demais foram considerados 
“ativos” no lazer. 

O ponto de corte da questão considerada para 
classificar os estudantes quanto à AFL foi definido 
por entender que as possíveis respostas desta ques-
tão (itens de 1 a 5) seguem uma ordem crescente 
de freqüência semanal de prática de AFL, pois os 
alunos só podem marcar uma das opções. Tendo 
em vista que não há uma recomendação efetiva 
quanto à freqüência mínima necessária para a prá-
tica de AFL para crianças e adolescentes, os auto-
res do presente estudo entendem que o ponto de 
corte empregado pode demonstrar uma tendência 
na identificação de estudantes “ativos” e “pouco 
ativos” no lazer.  

O NE foi identificado pelo questionário da 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 
(ABEP)21. A ABEP utiliza um sistema de pontos 
que, somados, servem para dividir a população 
brasileira em classes econômicas conforme sua ca-
pacidade de compra. As classes dos critérios ado-
tados pela ABEP21 são cinco: “A”, “B”, “C”, “D” 
e “E” por ordem decrescente de poder de compra, 
sendo as classes econômicas “A” e “B” divididas 
em “A1”, “A2” e “B1”, “B2”, respectivamente. No 
presente estudo, o NE foi dividido em três classes: 
“Alta” (“A” + “B”); “Média” (“C”); “Baixa” (“D” 
+ “E”). 

Este estudo é parte do projeto intitulado Cres-
cimento, composição corporal e desempenho fí-
sico em crianças e adolescentes do município de 
Aracaju (SE) e foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca da Universidade Tiradentes sob número 12/04, 
com financiamento do CNPq/MS/SES/FAPITEC.

 O trabalho de campo referente a presente pes-
quisa teve duração de oito semanas, sendo duas se-
manas em cada escola. Os questionários foram apli-
cados coletivamente com a colaboração de cinco 
avaliadores previamente treinados para sanar pos-
síveis dúvidas referentes aos diversos instrumen-
tos empregados nesta fase, dentre eles o PAQ-C.
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Para caracterização da amostra quanto às vari-
áveis sociodemográficas e o padrão da AFL fez-se 
uso da estatística descritiva (freqüência absoluta e 
relativa). O teste qui-quadrado foi empregado para 
verificar diferenças entre as proporções das variá-
veis sociodemográficas (sexo, NE e faixa etária) 
em relação ao padrão de AFL (ativo ou pouco ati-
vo). Empregou-se a técnica de regressão logística 
binária, bruta e ajustada, para estimar possíveis as-
sociações entre a variável dependente (AFL) com 
as variáveis independentes (sociodemográficas). 
Em todas as análises adotou-se nível de significân-
cia de 5% (p < 0,05 ou IC95%). 

RESuLtAdoS
Dentre os sujeitos que participaram do estudo, 

428 (43,9%) foram do sexo masculino com uma 
média de 15,24 (DP=2,40) anos de idade e, 546 
(56,1%) do sexo feminino com uma média de 15,41 
(DP=2,46) anos de idade (dados não apresentados). 

Na Tabela 1 pode-se observar a caracteri-
zação da amostra em relação ao sexo, NE, faixa 
etária e AFL. Observa-se que a maioria dos sujei-
tos (56,1%) foi do sexo feminino, de NE médio 
(60,1%), ≥ 13 anos de idade (75,8%) e pouco ati-

vos no lazer (74,7%). 

Na Tabela 2 está descrito a proporção de es-
tudantes ativos e pouco ativos no lazer. Ao com-
parar os sexos, verifica-se que há maior proporção 
de estudantes do sexo feminino “pouco ativas no 
lazer” em comparação ao sexo masculino (81,5% 
vs. 66,1%) (p<0,001). 

Ainda na Tabela 2, ao verificar o NE, cons-
tatou-se que a proporção de alunos pouco ativos 
foi maior na classe média (77,1%) e baixa (76,1%) 
em comparação com a alta (66,3%) (p=0,012). Em 
relação ao grupo etário, estudantes de até 12 anos 
e ≥13 anos de idade foram semelhantes em relação 
ao padrão de AFL (p=0,449). 

Na Tabela 3 verificam-se as estimativas de 
razões de chance para identificação de estudan-
tes pouco ativos no lazer. Tanto no modelo bruto 
quanto no ajustado, o padrão de AFL foi significa-
tivamente associada com o sexo e o NE. Estes da-
dos demonstram que independentemente da faixa 
etária, estudantes do sexo feminino apresentaram 
2,19 vezes mais chance de serem pouco ativos no 
lazer do que o sexo oposto, e que estudantes de 
classe média apresentaram 61% maior chance de 
serem pouco ativos quando comparados aos de 
classe alta.     

tabela 1.
Caracterização da amostra quanto ao sexo, nível econômico, faixa etária e atividade física de lazer entre os estudantes. 
Aracaju, SE.

Variável n %
Sexo 
   Masculino 428 43,9
   Feminino 546 56,1
NE 
   Alto 184 18,9
   Médio 585 60,1
   Baixo 205 21,0
Grupo etário
   Até 12 anos 236 24,2
   ≥ 13 anos 738 75,8
AFL
   Ativo 246 25,3
   Pouco ativo 728 74,7
NE – nível econômico; AFL – atividade física no lazer.
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tabela 2 
Proporção de estudantes ativos e pouco ativos no lazer quanto ao sexo, nível econômico e faixa etária. Aracaju, SE.

Variável
Ativo Pouco ativo

p
n % n %

Sexo 
   Masculino 145 33,9 283 66,1

<0,001*
   Feminino 101 18,5 445 81,5
NE 
   Alto 62 33,7 122 66,3

0,012*   Médio 135 22,9 450 77,1
   Baixo 49 23,9 156 76,1
Faixa etária
   Até 12 anos 64 27,1 172 72,9

0,449
   ≥ 13 anos 182 24,7 556 75,3
NE – nível econômico; *Associação significativa pelo teste qui quadrado (p<0,05).

tabela 3
Estimativas de razões de chance para identificação de estudantes pouco ativos no lazer. Aracaju, SE.

Variável
        Bruto Ajustado

OR IC (95%) p OR IC (95%) p
Sexo 
   Masculino 1

<0,001*
1

<0,001*
   Feminino 2,26 1,68-3,03 2,19 1,63-2,94
NE 
   Alto 1

0,013*
1

0,036*   Médio 1,71 1,19-2,45 1,61 1,12-2,33
   Baixo 1,62 1,04-2,52 1,54 0,98-2,41
Grupo etário
   Até 12 anos 1

0,450
1

0,437
   ≥ 13 anos 1,14 0,82-1,59 1,15 0,81-1,61
NE – nível econômico; OR – Odds Ratio; IC – Intervalo de confiança; *p<0,05.

dISCuSSão
O presente estudo transversal de base escolar 

teve como objetivo verificar o padrão de atividade 
física no lazer e fatores sociodemográficos associa-
dos em estudantes do ensino fundamental e médio 
da rede pública estadual de Aracaju. Em relação 
às características sociodemográficas da amostra 
foi verificado que a maioria é do sexo feminino 
(56,1%), de NE médio (60,1%) e com idade igual 
ou superior a 13 anos (75,8%).

A prevalência de estudantes pouco ativos no 
lazer encontrada no presente estudo foi de 74,7%. 
No Brasil, alguns pesquisadores investigaram este 
tipo de AF16. Magalhães et al.16 ao investigar o pa-
drão de AFL em adolescentes da Região Nordeste 
e Sudeste do Brasil encontraram que aproximada-
mente mais de 60% dos adolescentes de ambas as 
regiões não praticam nenhuma AFL. Tais achados 
são preocupantes devido à relação direta da ina-
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tividade física com doenças e agravos não trans-
missíveis à saúde2-3 e da maior probabilidade que 
jovens pouco ativos têm de se tornarem adultos 
inativos6-7. 

Ao comparar os resultados dos estudantes de 
Aracaju com dados de investigações internacio-
nais, pode-se verificar que a prevalência de sujei-
tos pouco ativos no lazer do presente estudo foi 
superior à reportada com alunos de Birmingham, 
Inglaterra22, do levantamento nacional dos Estados 
Unidos4 e da Espanha5. Embora o presente estudo 
limite-se a investigar escolares de uma única cida-
de, tais achados podem indicar que estudantes na 
faixa etária analisada de países em desenvolvimen-
to tendem a ser menos ativos no lazer do que os de 
países desenvolvidos, sendo necessárias iniciativas 
de promoção da AF para estes jovens, como é feito 
há algumas décadas nos países desenvolvidos23-25. 

No presente estudo foi encontrada associação 
significativa entre a variável biológica sexo com 
o padrão de AFL. Os resultados da Tabela 2 e 3 
demonstraram uma maior proporção de estudantes 
do sexo feminino pouco ativas (81,5%) em com-
paração ao sexo masculino (66,1%), sendo que 
estudantes do sexo feminino tiveram 2,19 vezes 
mais chance de serem pouco ativas no lazer do que 
os do sexo masculino. Este achado vai de acordo 
com diversos estudos da literatura que relataram 
ser o sexo feminino menos ativo do que o mascu-
lino tanto para AFL como AF geral4-5,16,22,26-28. Por 
estes resultados percebe-se que as estudantes da 
cidade de Aracaju são as que mais necessitam de 
incentivos e motivações para a realização de AFL, 
entretanto para a realização de iniciativas efetivas 
faz-se necessário identificar, em estudos posterio-
res, potenciais barreiras para AF nestas jovens.

O NE demonstrou associação com o padrão 
de AFL (Tabela 2), sendo que estudantes de nível 
alto (33,7%) foram mais ativos do que os de nível 
médio (22,9%) e baixo (23,9%). Achados da lite-
ratura demonstraram relação semelhante5,12,22,26,28, 
indicando que o NE é uma variável que tem in-
fluência no padrão de AF. Neste sentido, Seabra 
et al.17 ressaltam que políticas sociais de inclusão 
e de promoção de AF gratuitamente para toda a 
população devem ser uma prioridade tanto nos pa-
íses desenvolvidos quanto nos em desenvolvimen-
to como uma forma de estímulo para os jovens de 
NE mais baixo.   

Ao estimar a razão de chance para o padrão de 
AFL foi verificado que estudantes aracajuanos de 
NE médio apresentaram 61% mais chances de se-
rem pouco ativos do que os de nível alto. Este acha-
do reforça a idéia de que jovens com alto NE têm 
mais oportunidades à AFL17, pois têm um suporte 
social e econômico que lhes permitem o acesso a 
atividades desta natureza que, normalmente, ocor-
rem em clubes, associações e ginásios29.

O presente estudo apresenta algumas limita-
ções, como o delineamento transversal, o que im-
possibilita a verificação de causalidade entre as 
variáveis investigadas. Além desta limitação, têm-
se o fato do estudo ser de base escolar, o que difi-
culta a generalização para outros locais brasileiros 
e para jovens que não freqüentavam a escola no 
período da coleta dos dados. 

Outra limitação encontrada na presente inves-
tigação foi a utilização do item nove do PAQ-C 
para determinar o padrão de AFL, pois a questão 
restringe-se a investigar somente a freqüência 
semanal da prática de AFL, não se preocupando 
com a duração de cada atividade. Entretanto, di-
versos pesquisadores ressaltam que uma das maio-
res dificuldades de realizar estudos sobre padrão 
de atividade física em jovens é a falta de instru-
mentos confiáveis e válidos para medidas da ati-
vidade física17,30, além disso, uma recente revisão 
sistemática sobre atividade física em adolescentes 
brasileiros demonstrou que não há um consenso 
nos instrumentos (questionários) empregados para 
medir atividade física entre os estudos publica-
dos30. Desta forma, fazem-se necessários esforços 
constantes para a criação de um instrumento, do 
tipo questionário, confiável e válido para ser em-
pregado em estudos de AFL em grandes amostras 
de jovens estudantes.   

Como contribuição para a área, a presente in-
vestigação trouxe dados referentes à AFL de es-
tudantes do ensino fundamental e médio de uma 
capital da região Nordeste do Brasil, assunto que 
necessita ser mais explorado, sobretudo em regi-
ões em desenvolvimento social e econômico como 
é o caso da região Nordeste. Além disso, esta pes-
quisa contribui à medida que indica quais grupos 
de estudantes de Aracaju apresentam mais chance 
de serem pouco ativos no lazer, sendo, portanto, 
um dos primeiros passos para estratégias de inter-
venção junto a esta população.  
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Diante dos resultados, pode-se concluir que a 
prevalência de estudantes de Aracaju pouco ativos 
no lazer foi alta e segue a tendência de dados da 
região nordeste e sudeste do Brasil. Além disso, 
estudantes do sexo masculino e com NE elevado 

foram mais ativos fisicamente. Ademais, inde-
pendente da faixa etária, os grupos com maiores 
chance de serem pouco ativos no lazer foi o sexo 
feminino e os de NE médio.  
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